Comportamento de algumas medidas cefalometricas em individuos negroides e caucasoides portadores de oclusão considerada clinicamente excelente (estudo comparativo) by Magnani, Maria Beatriz Borges de Araújo, 1956-
" . \ 
;__. "_/' 
Maria Beatriz Borges de Araujo, C. D. 
Comportamento de Algumas Medidas Cefalométricas 
em Individuas Negróides e Caucasóides Portadores 
de Oclusão Considerada Clinicamente Excelente 
(Estudo Comparativo) 
Tese apresentada à Faculdade de Odontologia 
de Piracicaba da Universidade Estadual de 
Campinas para obtenção de Grau de Mestre 
PIRACICABA 
1 9 8 1 
em Ciências. (ORTODONTIA] 
UNICAMP 
BIBLIOTECA CENTRAl 
Aos meus queridos pais, MANOEL CARLOS e WANDA, 
por sua presença sempre constante, pelo carinho, 
apoio e dedicação, ofereço esse trabalho. 
Aos meus irmãos 
A~ çucrido LUCIO, pelo apoio constante~ carinho 
t ccr;p:r>eensao, dedico esse trabalho. 
. i i. 
. iii. 
Ao Professor Doutor TATSUKO SAKIMA~ 
Titular da Disciplina de Ortodontia da 
Faculdade de Odontologia de Araraquara~ 
pelo seu apoio constante~ pela segura 
orientação dada a esse trabalho e pela 
valiosa colaboração na minha formação 
como Ortodontista. 
\ 
. i 1). 
Ao Professor Doutor MANOEL CARLOS NULLER DE 
ARAUJO, Titular da Disciplina de OPtodontia 
c Coordenador do Curso de Pós-Graduação em 
Ortodontia, da Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba, pelos seus ensinamentos, na o 
sor.,·en te como professor, mas também como 
. v. 
AGRADECIMENTOS 
A Faculdade de Odon to l agia de Piracicaba, 
UNICAMP, na pessoa do Diretor PROFESSOR DOUTOR ANTONIO CARLOS 
NEDER ; 
Aos Professores Doutores DARCY FLAVIO NOUER e 
Doutor EVERALDO SANTOS OLIVEIRA BACCHI, Assistentes Doutores da 
Disciplina de Ortodont-z'-a da Faculdade de Odontologia de Piraci-
caba, pelos ensinamentos e pelos estimulas dados durante o Cur-
so de PÓs-Graduação ; 
As Pl'OfessoPas Doutoras MARIA HELENA CASTRO DE 
ALNE IDA e Doutora NORMA SABINO PRATES, Assistentes Doutoras da 
Disciplina de Ortodontia da Faculdade de Odontologia de PiJ'aci-
caba, pela amizade e confiança no decorrer do Curso de PÓs-Gl'a-
duaçâo ; 
Ao Pl'ofessOl' Doutor TATSUKO SAKIMA, TitulaF da 
Disciplina de Ortodontia Sa Faculdade de Odontologia de A1'al'a-
quara - UNESP e Pl'Oft:-sscl' Colaborador da Faculdade de Odon tot o-
gia de Pi1•acicaba_, pelos ~'nsi1:ame1:tos e estimulas o 
Curso d;; PÓs-Graduaçãc ; 
-
Ao PPc'.fL-:st:- .. ~1' Doutor ARY JOSE DIAS MENDES_, J•.._·sro!i_ 
- - - . 
Fa~·ru u·,;,:,· ,:,- ' : ''. ,_ ' ; ~ -· '"'- _,, '•;.}:Q 
. vi. 
À CAPES e ao CNPq, pela concessão de uma bolsa 
de estudos ; 
Aos funcionários da Disciplina de Ortodontia da 
Faculdade de Odontologia de Piracicaba- UNICAMP, Senhor PEDRO DE 
OLIVEIRA MIGUEL e Senhoras MARIA SCAGNOLATO DA SILVA, JOSELENE 
CASATI LODI e PHILOMENA DOS SANTOS OHSINI, 
dada durante o Curso; 
pela colaboração 
Aos Colegas do Curso de PÓs-Graduação pela amiza 
de e pelo convivia no decorrer do Curso ; 
A todos aqueles que direta ou indiretamente, con 








J. INTRODUÇAO .......................................... 2 
-
2. REVISA O DA LITERATURA • • • • • . • • . . • • . . • • . • • . • • . . • . • • . • . 5 
J. PROPOSIÇAO 23 
4. MATERIAL E METODOS 25 
4.1. Materia~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
4. 2. Métodos ..........•.•.............•. ............ 26 
4. 2. 1. Traçados Cefalométricos . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
4.2.2. Descrição dos Pontos Cefalométricos . . ... 28 
4. 2. 3. Descrição das Linhas" Planos e Ângulos . . 30 
4.2.4. Análise Estat-ística..................... 31 
5. RESULTADOS . • • . . . • • • . . • . • . • . . • • • . . . • • • . . • • • . • • . . . . . . . 34 
-
6. DISCUSSAO DOS RESULTADOS • . . . • . • . • • . . • • . • • . • . • • • . . . • . 44 
6.1. Estudo das Médias" D~svios Pad~ão e Desvios 
Padrão da Média ................... . 44 
6.1.1. Padrão Horizontal ....................... 44 
6.1.2. Padrão Vertica~ . . . .. . .. .. . . . . . .. . .. . . . .. 45 
6.1.3. Padrão de Posicionamento da Maxila 
• 
e Mand{bu la . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
6. 2. Estudo das CorrelaçÕes Lineares . . . . . • . . . . . . . . . . 46 
6. 2.1. Padrão Ântero-Posterior ou Horizontal . . . 46 
. vi i i . 
Pâgina 
6.2.2. Padrão Vertical ............. .. . ... .. .... 48 
6.2.3. Padrão de Posicionamento da Maxila 
e Mand-íbula . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
? . CONCLUSOES ••••••••••••••••••••••••••••• 4 •••••••••••• 52 
8. RESUMO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • 54 
9. REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 5? 
-CAPITULO 1 
I NTRODVÇAO 
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1. INTRODUÇAO 
A maioria dos trabalhos cefalométricos realiza-
dos, principalmente nas duas Últimas décadas, tanto no exterior 
quanto no Brasil, têm se preocupado em estabelecer parâmetros 
aplicáveis a uma população caucasóide. Poucos dirigem os seus 
objetivos ao estudo de uma amostra de negróides. 
A literatura tem demonstrado, através dos traba-
lhos de BRODIE(l 2 ) DOWNS(JB,Jg, 20) JACOBSON( 33 > 34 ) TWEED( 5 J) 
J J :J .. 
STEINER( 47 ), RIEDEL( 4 0, 4 l), FERRAZINI( 23 ), FONSECA( 24 ), intern~ 
eionais, e ARAUJ0( 4 ), RODRIGUES( 43 ), VALENTE 154 ),INTERLANDI(Jl) 
(22)d ' ... - d e FARRET entre avguns nac~ona~s, que Ja se po e contar com 
um importante acervo de informações cefalométricas, que procur~ 
ram explicar com detalhes, as diversas partes integl'antes do 
complexo crânio-facial.. 
HRDLICKA ( 29 ), 192?., foi talvez um dos primeiros 
a realizar estudo antropométrico em indiv{duos negróides. A 
partir desta época 3 começaram a surgir alguns trabalhos dedica-
dos ao estudo de amostra de negróides 3 como os de TODD e 
LINDALA 152 ), 1928, CAI!ERO/i(l4,l 5 ), 1928 e o de RERKOVITS(
27 ) , 
que em 1929~ já afirmava ser poss{vel a diferenciação racial 
através do indice ccfá:ico. 
Um dos rri.--;;~~iros estudos comparativos entre crâ-
nios de individuas nerl•Õiàes e caucasóides 3 parece ter sido o 





~:ICHELSON(:3B) 3 estudando individuas ne-
gróides e caucasóidcs~ estabeleceu alguns padrões~ tanto para 
o sexo masculino~ qum;to para o sexo feminino 3 em ambos os gru-
pos. 
. 3. 
Em 1975, SILVA ( 46 ) estudou um grupo de negrói-
des brasileiros~ procurando estabelecer padrÕes cefalométricos 
· a· ·a para esses ~n ~v~ uos. 
Levando-se em conta~ que o planejamento do trat~ 
menta ortodôntiao, se baseia fundamentalmente nas informaçÕes 
cefalométricas e considerando a possibiZidade da existência de 
diferenças de medidas cefalométricas entre in-dividuas neg-róides 
e caucasóides, procuramos fazer no presente trabalho, um estu-
do comparativo entre uma amostra bem definida de individuas cau 
casóides e outra de individuas negróides. 
. 4. 
CAPITULO 2 
REVISAO DA LITERATURA 
. 5. 
2. REVISA O DA LITERATURA 
O presente trabalho~ envolve medidas cefalométrf 
oas realizadas em duas amostras, negróides e caucasóides. Por 
tanto, fomos procurar na literatura ao nosso alcance, o que pu-
desse estar relacionado com os objetivos desse trabalho e nos 
surpreendemos em notar que as pesquisas, que visam identificar 
diferenças entre crânios desses dois grupamentos étnicos, -a ao 
bem antigos. A curiosidade dos pesquisadoi'es, em sabel' quais 
seriam as diferenças entre crânios de negróides e caucasóides., 
portanto, não é de hoje; remonta praticamente ao começo do sé-
culo. 
HRDLICKA( 29 ), 1927, procurava estimular a aquisf 
ção de novos conhecimentos sobre o negro na América, defendendo 
o armazenamento de dados cientificas nos vários Institutos exis 
tentes na época com a finalidade de, através dos estudos da al-
tura, peso e envergadura do corpo, estabelecer padrões para mais 
tarde servirem de comparaçao. 
CAMERON( 14 , 
15
), 1928, apresentou extens .. ~ tPaba-
lho sobre antropologia em torno dos negros, (estudando o crânio 
do negro, suas caracteristicas) e possiveis diferenças com 08 
crânios de causasóides. 
(52) 
Nesse mesmo ano" TODD e LINDALA fize:r>am um 
estudo comparativo de antr<Jpologia fisica entre indivÍ-duos cau-
casÓides e negrÓides de ambos os sexos, em crânios secos e em 
vivos, ch~gando ~s scçui1ztcP co?zclus5cs: 
1) Quanto ao padJ•5o de alturaJ notou-se qucJ tcmtC' paPa 
o sexo masculino, comC' pal'él o feminino~ 08 individuas cawJasói-
o 6 o 
des apresentaram-se com uma média inferior em relação aos ne-
gróides, sendo que nesse grupo, os individuas do sexo feminino, 
apresentaram-se com uma média superior em relação aos indivi-
duas do sexo masculino. 
2) A altura nasal do sexo masculino, dá uma certa indica-
ção quanto a pureza da raça negra. Os valores encontrados pa-
ra a largura e profundidade nasal, estavam dentro do grupo de 
africanos puros. 
3) A face dos individuas negróides, e mais larga quando 
comparada à face dos indiv{duos caucasóides. 
4) Entre o násio e o próstio, notou-se que o valor dessa 
distância não sofreu muita variação, embora houvesse diferenci~ 
çao entre sexo e entre os dois grupos. 
HERKOVITS( 2 ?), 1929, em pesquisa sobre o negro 
na América do Norte, apresentou como ohdetivo de seu trabalho, 
a epoca em que esses individuas surgiram nesse continente, bem 
como a sua origem. Acredita o autor, que 80~ 55% dos negros 
americanos são de OI'igem afJ'icana e que somente [;O% àcZe8 podem 
ser considerados puros enquanto 80% apresentai~ misturas combran 
cos ou Í.ndios americanos. 
Em 1930 TODD c BARBARA(
5 l) , fiZCl'am um estudo 
com 398 Cl'.:im:os de ind1:v-í.Juas ncçró1:des adultos de ambos os se-
m.::soccfáli-
. 7. 
McGRAW(J?) _, 1931 .. pesquisando o í.ndiae oefáliao_, 
fez um estudo comparativo entre dois grupos, isto é., individuas 
caucasóides e indiv{duos negrÓides., desde o nascimento, afirma~ 
do que houve uma diminuição do {ndice cefálico do nascimento 
até a idade adulta na amostra negrÓide., sendo que o sexo mascu-
lino apresentou-se com um aumento proporcional aos indiv{duos 
caucasóides. 
Um dos problemas, já estudados por vários auto-
res., quando se procura aplicar certos padrÕes cefalométricos a 
diferentes grupos étnicos, é que, esses padrões devem ser mui-
tas vezes reavaliados;, como é o caso apresentado por COTTON e 
Gol. (17), 1951. Esses autores concluiram que algumas medidas 
d ·z· a Nus; a ana ~se e DOW S ., 1948 .. podem ser aomuns tanto para gru-
po de indiv{duos caucasóides como a de negrÓides~ sendo difere~ 
tes quando aplicadas a um grupo de mongolóides. Fizeram parte 
de sua amostra~ 20 indiv{duos negróides e 20 individuas chine-
ses~ todos eles portadores de oclusão considerada clinicamente 
excelente e com bom equiZ{brio facial. Feitas as aomparaçoes~ 
foram tiradas as seguintes conclusões: 
1) O ângulo de conv~xidade nos indiv{duos negros do sexo 
fer;inino~ apresentou r:wioJ' pJ•otrusão do arco basal maxilar; 
2) O ponto B apresentou-se mais posterior em relação ao 
ponto A; 
3) O ângulo do plan,, r.·;mzdibular (SN.GoGn)~ apJ•esen tou-se 
maior em 1•2Zaçâo ao pl~no ~~1·izontal de Frankfurt; 
uma certa protrusão bú·~ax{ 7 (1.1'; 
o 8 o 
5) O eixo Y de crescimento nao apresentou muita diferença 
entre os grupos étnicos estudados. 
As investigações aefal-ométricas com aplicação 
aliniaa começam a se desenvolver e algumas procurando estabele-
cer os padrões de "normalidade" em amostras de indiv{duos cauca 
8 óides de acordo com a faixa etária e quase todas preocupando-
se com diferenciação sexual. 
BAUM(S) ~ 1951, estudou crianças com ocl-usão con-
siderada clinicamente excelente, procurando avaliar o esqueleto 
facial e determinar o padrão dentário, ao mesmo tempo em que pre_ 
curou demonstrar diferenças entre os grupos masculino e femini-
no, na faixa etária estudada. 
BJORX(B), 1951" fez um estudo sobre origem do 
prognatismo facial e a sua reZarão com a oclusão normal~ a fi r-
mando que o grau de prognatismo alveolar~ também varia com os 
diferentes grupos étnicos. Assim sendo~ e extremamente acen-
tuado nos africanos e menos pronunciado nos europeus~ principa!:_ 
mente quando são comparadas as inclinações dos incisivos supe-
riores e inferiores. Foi encontrado um valor para este ângulo 
de 120° nos individuas africanos~ ao passo que nos europeus~ es 
o st valor foi de 130 • 
LINDERGARD ( 
36 ) o 1 "51 o v to d • ~ ~ ~n es ~gan o crânios de 
1:,-gJ•Óides c caucasóides~ encontrou pouca diferença entre os 
~--:l'z~pos~ em rel-ação à base do cr3nio~ que poP esta razão~ passou 
L: considcl'Ql' uma das partes mais estáveis no crânio humano. 
DOII'NS (l,Q) ~ 1952~ pl'Ocurou definir bem os obJ"eti-
t','~1 da unál"':sc ccfalomêtrica di:.;c"'ndo ser um bom método auxiliar 
. 9. 
no diagnÓstico ortodôntiao~ porém sem se constituir no único 
meio que se dispÕe para se estudar os problemas ortodônticos .• 
RIEDEL (
4 0) 1952 ·a . - -~ ~ cons~ erou que a pos~çao ante-
roposterior da maxila em relação a todo o complexo crânio-facial~ 
se constitui num dos maiores problemas para as investigações a~ 
trapo lÓgicas. Da mesma forma~ chamou a atenção para variação 
da mandibula nos casos de maloclusões. Sua investigação envol 
veu um estudo compcÍ.Pativo entre grupos de indiv{duos com oclu-
são considerada clinicamente excelente e indiv{duos portadores 
de maloclusão classe I1, divisão 1"~ classe II~ divisão 2 e elas 
se III àe Angle. 
STEINER( 4 ?) ~ 1953~ aplicando 
falomét>•icas de DDfiNS( 1 B, 1 B, 20!, WYLIE(S?), 
diversas medidas ce 
RIEDEL ( 4 0, 41 ) , pro-
curou dt:sCl'ever um método para avaliação cefalométrica do pa-
drão de?:to-esquelético facial, para o diagnóstico e plano de 
trata::;c1:to. Empregou-se a linha S - N como ponto de referência 
para as ,-r;;;;;didas de s;;;u cefalograma, e adotou-se os ângulos SNA, 
SNE ;: A~B para avaliação do relacionamento entre as bases os-
seas o.p--i.ccd.s, preco1:i::.ando ainda, diferentes posicionamentos 
denté.1'ios anteriores, segundo a variação do ANB, em diferentes 
COBE~(lJ), 1955, investigou diversas variáveis 
do o'S,?:,,<.,_~to crânio-f,1cial através da análise cefalométrica se-
1'úz.3..,:, ,;f:"l'mcmdo que ,7uando se estuda a forma facial humana, se 
J'QS • 7"'.~1',1 Ih~ cor<pl'•",·~<der essa enorme variação, não se pode e~ 
,., _,.," .,,,,a ,~,-·-:.,e' 
'•: ' .• , ••• ' ' '-''--'--. --~ 1--_, pois todas elas se encontram intima-
. 10. 
DOWNS( 20), 1956, considerou a análise cefalomé-
trica de grande valor e precisão para a avaliação das partes 
componentes da face e procurou demonstrar também a Intima rela-
ção existente entre essas partes. 
HOLDAWAY( 30 ), 1956, estudando as modifieações 
que ocorrem sobre os pontos A e B durante o tratamento ortodôn-
tico, afirmou que é um dos maiores objetivos dos ortodontistas, 
estabelecer o melhor posslvel o relacionamento entre as bases 
apicais. Usando os ângulos SNA, SNB e ANB, como medidas de re 
ferência, foram tiradas as seguintes conclusões: 
1) A variação normal do relacionamento ântero-posterior 
entre as bases apicais, é aquela na qual o ANB apresenta um va-
lor médio de 2 graus a 3 graus. 
2) Para que esse valor~ tido como noPmal~ seja conseguido~ 
o ortodontista deverá fazê-lo durante o tratamento ortodôntico 
e até mesmo poderá ser atingido por meio do crescimento das ba-
ses Ósseas apicais. 
3) Pode-se encontl'ar faces com bom equiZ.ibrio~ com SNA va 
riando de 70 graus a 88 graus. Porém nestas~ o ANB deverá es-
tar em torno de seu valor médio e não necessariamente 2 graus. 
4) Quando houver roucos graus de variação do ANB em tipos 
faciais semelhantes, é sinal que os pontos S e N se locali2am 
mais para baixo ou mais pa1•a cima. 
Ainda sc~?lwdo o autor, o ANB e um ângulo de gra!!:_ 
de uti Ud.2de no diagnóstú.·~ o1•t:odôntico. 
. 11. 
STONER e Cal. ( 4 BJ~ 1956, através de uma avalia-
ção cefalométrica em casos tratados ortodônticamente por TWEED 
procuraram observar através da mecânica, modificações dentárias 
e de perfil mole que ocorreram. Dentre as medidas adotadas,[~ 
ram projetadas ortogonalmente os pontos A e B sobre o plano ho-
rizontal de Francfort obtendo-se dessa maneira a distância por 
ele denominada A -B cuja finalidade foi a avaliação ântero-pos-
terior das bases apicais. A média dessa distância A - B , foi 
de 9,03mm no inicio do tratamento sendo depois reduzida para 
-l,Bmm no seu término. A redução desses valores, se deu pelo 
fato de ter ocorrido movimentação do ponto B para frente e do 
ponto A para trás. O ângulo ANB sofreu uma redução de aproxi 
madamente 7 graus. 
RIEDEL( 4 l);, 1957;, em trabalho realizado sobre es 
téti~a facial;, concluiu que o conceito público de beleza fa-
cial coin~ide aparentemente com os padrões já estabelecidos ce-
falométl•icamente pelos ortodontistas. 
ALTEMUS( 2);, 1959 3 procurou estabelecer a incidên 
c~a de maloclusão numa população de 3.289 crianças negras ameri 
canas;, todas com dentição permanente completa e a idade varian-
do de 1~ aos 16 anos;, tendo encontrado uma incidência de 83%. 
Procw•ou também estabelecer uma comparação entre a incidência 
de maloclusão nos negróidcs e nos caucasóides;, tendo encontrado 
alguma diferença nos percentuais de oclusão normal classe II di 
visão 7 c classe III c1:trc esses dois grupos. 
Em 1960;, esse mesmo autor ( 3);, estudando uma amos 
tra cor:posta de 80 cr1·a,;~~as negl•ÓlJt:s 3 sendo 40 do sexo mase!uli 
no c .;O do sexo feminino;, todas po:rtadoras de oclusão considera 
í 1 UNI C AMP '; , ... ·. 
~::~~:~:·:~.:~: .. :.~:~:· .. ::~::_::::~.: .. ~. :.·:J 
.12. 
da clinicamente excelente, comparou os seus resultados com ou-
tras amostras de aaucasóides chineses e caueasóides japoneses 
(mestiços). Entre suas conclusões, destaca-se aquela que apo~ 
ta diferenças dos padrões faciais entre os grupos estudados. Ch~ 
ma a atenção ao fato das crianças negróides apresentarem deter-
minadas medidas da cabeça e da face maiores do que as crianças 
aaucasóides. Uma das suas conclusões mais importantes, e aqu~ 
la em que afirma ser imposslvel aplicar padrões cefalométricos 
e normas indistintamente a grupos étnicos diferentes. 
Um estudo longitudinal a fim de estabelecer as 
direções ou movimentações dos pontos de referência durante o 
crescimento da face, BERGEESEN I?) , 1960~ estudou dois grupos 
de individuas caucasóides sendo 30 do sexo masculino e 30 do se 
xo feminino~ com idades variando dos 5 aos 18 anos. Inicial-
mente~ foi possivel identificar que a espinha nasal anterior ao 
nasio~ apresentaram menor movimentação durante o crescimento~ 
ao passo que o pogônio e o ponto B se colocaram mais pa:ru frente. 
DRVNOND( 2 l)~ 1964~ estudando alguns padr3es para 
um grupo de negróides~ demonstrou que o triângulo de TWEED foi 
signi[icm1temente diferente para este grupo. Na amostra estu-
dada~ a maxila se apres2nt011 significantementc mais anterior em 
relação à mandibula~ a qual também se apresentou mat-s a fl'ente 
Poi identificada como principal 
diferença~ a protrusâo bú;axilar no grupo negróide. 
era::; r1'01..'o<?adas princ<'ra Zi.'iC1lte por desproporç-Ões 
~A~'orr··r, \"NDA(-; 5 ) ~ L~ L•l L~~ ~ 1 Pt'!-l~ 1'c~aliza1'arn estudo compar>at·ivo entre 
dois {:1'«pos: oito <'ndh1·i'Juc::: com sobremordida pr>o[1mda c oito 
. 13. 
individuas com mordida aberta, que foram estudados através do 
método longitudinal, dos seis anos de idade até a idade adulta. 
Tendo encontrado várias caracteristicas tipicas para cada grupo, 
os autores, de um modo geral, demonstraram que as desproporções 
verticais eram em muitos casos, a origem das desharmonias estu-
dadas e sugeriram a inclusão no diagnóstico cefa lométrico, de 
uma análise discriminatória das proporçoes faciais. 
VERGVESE e Cal. (SS), 1969, estudando o crescimen 
to de crianças negróides americanas, apresentaram algumas con-
alusões das quais retiramos as mais impor>tantes: 
- em termos de peso e altuJ'a" não foi encontrada nenhuma 
diferença entre crianças negróides e caucasóides; 
- em relação ao tamanho da cabeça .. identificaram um tama-
nho menor para o grupo negróide em relação ao aauaasóide. 
TAYLOR (
4 B) ]G6G t d • -.. ~ ... es u ou a var-z.açao do ângulo 
ANB., indicando ser este ângulo de pequeno valor para l'epresen-
tar as relaç5es entre as bases apiaais anteriores .. uma vc~ que 
foi encontrada na sua pesquisa .. uma conside1~áveZ variação pa:1•a 
este ângulo nos casos estudados. 
Trabalhando numa mesma li1zha de pesqui~a, 
HASVND( 26 J .. 1970., estudou a posiç3o dos i1lcisivos superiores c 
HIXOK(gB), 1P70., cstuda1:do ap rosPibilidadcp 
. - . 
(.'1·Plt.1';7'-C'' '~~. 
.14. 
Estudando a circunferência da cabeça~ em grupos 
de negróides americanos, NELLAUS( 39 ), 19?0, encontrou uma dimi-
nuição no crescimento do crânio do grupo estudado no perÍodo 
compreendido entre o nascimento e os três anos de idade, quando 
comparou com um grupo caucasóide da mesma faixa etária. Entre 
suas considerações, destaca-se aquela em que o autor sugeriu a 
possibilidade de ter havido certa influência do fator sócio-
-econômico, uma vez que a amostra provinha de uma faixa social, 
carente de recursos. Estaria, provavelmente o fator nutricio-
nal, prevalecendo em relação à origem étnica. 
VALENTE(S 4 ), 1970, estudando a posição dos pon-
tos A e B no sentido ântero-posterior e vertical, partiu de uma 
amostra de individuas caucasóides, sendo 40 portadores de oclu-
são considerada clinicamente excelente, 40 portadores de malo-
clusão classe I e 40 portadores de maloclusão classe II numa 
faixa etária dos 11 aos 14 anos, chegando às seguintes conclusões: 
1) Há um padrão facial médio para as relaçÕes de posição 
dos pontos A e B no sentido ântero-poste1•ior e vertical, em r.§_ 
lação à linha SN, para individuas po1•tadores de oclusão conside 
rada clinicamente excelente e de classe I nos grupos etários es 
tudados; 
2) Na maloclusão classe II divisão 1, as relações de pos~ 
ção dos pontos A e B, no scnt1:do ântcJ•o-posterior e vertical, 
apresentadas em relação ao padrão fac-ial, verificou que: 
- O ponto A peJ'ma7:cc,~u cstáP.:Z em sua relação ântero-
-posterlor e vertical c1;; l',- Z,;~·,ic à th1l;a SN; 
- O ponto B.,. em J·,-2,~~-.ão a l1.11hc? SN.,. situou-se mais po!!_ 
.15. 
i ,riormente~ apresentando, porem uma estabilidade no sentido 
vertical. 
JACOBSON e OOSTHUIZEN($ 2 ), 1970, fizeram um est~ 
do sobr>e o padrão crânio-facial em individuas sul-africanos atr~ 
vés de uma compal'ação com uma amostra de individuas caucasóides, 
sendo ambos os grupos portadores de oclusão considerada clinica 
mente excelente. Com esse estudo, foram feitas as seguintes 
considerações: 
- Quando comparados os grupos de indiv{duos caucasóides e 
negróides, pode-se observar que a maxila se encontrava mais p~ 
ra frente no grupo dos negróides. No entanto, a posição da 
mandibula não foi diferente daquela encontrada para o grupo de 
caucasóides, sendo que o ângulo ANB foi considerado bem mais 
elevado; 
- A inclinaç~o axial dos dentes superiores nos individuas 
negróides~ estava mais acentuada para a vestibular devido ao 
deslocamento para frente da base maxilar. Esse fato~ vern acom 
panhado da inclinação dos dentes iJ;feriores também pa:r>a a vesti_ 
bula:r>~ devido a um mecanisn;o compensatÓ:r>io para que possam ocluir 
favoravelmente~ explicando dessa fo1'ma~ o valor do ân{!u.lo intcl' 
incisivo sc1• relativamente baixo. 
ADAf.!S(l) .. lPi'l., estudando o C!Pescimento da f::u.~ .. ' 
numa amost1•a de individuas dos cinco aos qui11zc anos dr idade .. 
cor.;o um toi.C'~ ':uma .3i1•,:-ç .. 1o ~:;ais pm•a bai:to do que para f .. -,.,, • t • ' 
to na1zdibula1' para ~aixo., ;1assa,zdo dos 11 aos 1: anos a ~~~ i11-
. 16. 
cremento de crescimento mais para frente~ e nesses dois • per"l..o-
dos, identificou acentuadas modificações na oclusão dentária. 
Na primeira fase .. observou uma acentuada diminuição do overbite, 
acompanhado, quase sempre de um ligeiro apinhamento dos incisi-
vos inferiores. 
Ainda em busca de maiores informações 
padrão cefalométrico, WALXER e KOWALSKI(SB), 19?1" 
sobre o 
estudaram 
1.100 individuas, cuja morfologia crânio-facial se apresentava 
satisfatoriamente, próxima do normal e encon~rou um valor médio 
do ângulo ANB de 4,4 graus. Nesta oportunidade, os autores 
procuraram questionar a ''oclusão de livro texto'' e a oclusão 
considerada clinicamente excelente, sendo mais exigentes na es-
colha de casos mais próximos da chamada oclusão normal; refiz~ 
ram suas avaliações e encontraram um valor médio para o angu-
lo ANB igual a 4" O graus" diferente portanto daquele apresl?nta-
a_') por vários autores na literatura cient-ífica" que e de 
2:. V graus. 
RIGHTMIRE(
42
)" 19?2" em estudo de crânios pe:rte?!_ 
,_'entes a ~'5rias tribos negrÓides africanas, conclUiu que as me-
didas cefalométricas tratadas convenientemente pela an~lisc es 
tatistica multivariada" podem oferecer informações de ç:rande 
utilidade para se estudar diversas populaç5ea. 
a as 
Com o ú;tuito de se esclarecer melhor dctermúw-
difel'n:ças entl'e diversos grupos étnic:osJ KRZYPON e Col. ( 35 )" 
19?4" eJ..·.;;:::h:aram dentes" fac.: e dimensões do crânio ,..,, .. "''·· {} 1'1tpOS 
é-t1:icos ISRAEL c i:.!O:::ral'OH-08 co1n amostras de europeus. 
e 
• 1 7. 
COLONEL(B)~ 19?5, afirmaram não ser poss{vel avaliar as diver-
gên~ias entre as bases apicais~ através deste ângulo. 
FREITAS 125 ) , -1975, propos-se a avaliar o ponto A 
(de DOWNS) e a variação dos valores dos ângulos SNA,partindo de 
uma amostra de crânios secos de indiv{duos caucasóides brasilei 
ros na faixa etária de 20 a 30 anos. Esse estudo foi feito 
através da obtenção de tele1~radiografias, tanto de crânios se-
cos como dos individuas de sua amostra. Foram apresentadas as 
seguintes conclusões: 
1) O ponto A tem sua validade na determinação do angu-
lo SNA ; 
2) Os erros intra e entre examinadores nao influiram na 
determinação do ângulo SNA, nas amostras estudadas. 
JACOBSON{
331
, 19?5, afirmou em um estudo sobre o 
relacionamento entre as bases apicais, no sentido ântero-poste-
rior, que n5o devem ser relacionadas somente as estruturas da 
base do cr5nio, mas s1.m uma cn: relação à outra. Afirmou o au-
tor, que no relacioname11to das bases apicais atravis do a11gu-
lo ANB a ma1•gem de Cl'l'OB foi grande, uma vez que houve varia-
ções nas posições d,; al(lWnas estruturas que poderiam faciln;cntc 
camuflar o valor desse ângulo. Assim~ podemos destacal' as se-
gzlintcs: 
1) Variaç5o )JO pC1:to K~ rodendo se 7ocali~ar ma~~ 
trás· ,
-
)l~'t,:,~,)L'"> ,_'.'" I ' , .. ' ,, .. ' . <1.' 
. 1 8. 
Com base nessas observaçÕes, o método de "WITS" 
por ele proposto~ consistiu em se projetar os pontos A e B no 
plano oclusal, onde foram encontrados os pontos Ao e Bo respec-
tivamente. A distância destes pontos em mil{metros, repr8sen-
ta o relacionamento âmtero-posterior existente entre a maxila e 
a mandibula. Afirmou o autor, não se tratar de uma análise e 
sim de um método bastante simples para se avaliar o relaciona-
menta ântero-posterior dos maxilares. Para este estudo, fize-
ram parte de sua amostra, 21 individuas do sexo masculino e 25 
do sexo feminino, todos portadores de oclusão considerada clini 
camente excelente. Para os individuas do sexo masculino, o 
Valor m~dio encontrado entre estas distâncias~ que representou 
a "normalidade"!l foi de -1, O milimetros e para os indiv1-duos do 
sexo feminino!l este valor foi de 0~0 milimetro. A leitur>a ne-
gativa~ foi considerada nos casos em que o ponto Bo se encon-
tr>ava à frente do ponto Ao, e quando estes valores eram de 
O~ O mil-ímetro~ logicamente, foi sinal de coincidência dos dois 
pontos. 
SILVA(.:;~~), 19?8!1 estudou indiv{duos negróides de 
ambos os sexos portado1~cs de oclusÕes consideradas clinicamente 
excelentes~ por meio de tele1•radiografias!l c:om a finalidade de 
se estabelecerem padrÕcB cefalométricos para esses individuos!l 
destacando-se a seguinte conclusão: 
- as medidas linc.:11'CS c angulares comportaram-se de manei 
r.:1 semelhunte para an;l'C'S os ~n·upos., de forma que pode-se dizer 
( "') 
FERRA:I.YI ~"-, ].G?6!l at1•avés de um estudo cefal~ 
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tido ântero-posterior com os pontos A e B. Com a finalidade 
de se avaliar a maxila e a mand~bula no sentido horizontal, o 
autor fez as seguintes considerações: 
1) que o prognatismo maxilar, dado pelo SNA, apresenta um 
valor médio de 82 graus; 
2) a inclinação da maxila fornecida pelo ângulo formado 
pelo plano palatino e a base do crânio, apresenta um valor -me-
dia· de 8 graus; 
3) a altura da maxila, dada pela distância entre os pon-
tos N e A, apresentou um valor de 53mm; 
4) a altura da mandlbula, dada pela distância entre os 
pontos N e B, apresentou um valor de 88, 2mm. 
Dando continuidade aos seus estudos, considerou 
a distância ântero-posterior das bases maxilares, aquela obtida 
entre as projeç5es ortogonais dos pontos A e B sobre o plano p~ 
latino .. fornecendo os pontos A' e E'. Assim sendo, através de 
um modelo padrão, com base nos pontos acima mencionados, obteve 
se como média para o ângulo ANE, um valor de 5 graus e para a 
distância A' -B' .. um t.l..1Í01' dt: Bmm. Desta forma, fol'am tiX'adas 
as segui1ztes conclus5cs: 
1) O ângulo ANB, nao derende somente do X'elacionamento â~ 
tere-posterior das mas tQmbém da incZinaç5o maxi 
Zar, do pX'ognatismo . - -,•::.::.c·~ ~Jl' L ..lQS 
:')Faces com V.:<7~'1'~~s .;t:tl'e a.:; d,:tltâncias A' -E' idênticos .. 
p'"'dcr:: rassuir valores ,;,~ .. H5 Ciferent<'S c vice-ver-se; 
. 20. 
3) Não se deve aonsiderar o ângulo ANB~ como medida abso-
luta no relacionamento entre as bases apicais. 
Para JACOBSON( 34 ), 1976, o ângulo SNA de termina 
a posição da maxila em relação à base do crânio, e seu p"adrão 
médio para a normalidade é de 82 graus. Esse valor, segundo o 
autor, somente será real, se for observado que o ângulo entre a 
linha S -N e o plano mandibular apresente um valor próximo de 
32 graus. Desta forma, um plano mandibular que apresente um 





), 19?8, fez avaliação c:efalométrica 
em 40 individuas negróides americanos do sexo feminino, adultos, 
com relação molar classe I e comparou os resultados com um gru-
po controle de 40 individuas caucasóides~ do sexo feminino~ adul 
tos. O autor encontrou diversas diferenças entre os grupos 
estudados~ das quais podcr:;os destacar: 
A maxila e a mandibula s~o ma~s pro~ruidas no grupo ne-
- Os incisivos supc2•iorcs e inferiores sao ma~s inclina-
dos pa1'a v2stibular~ forn:cn;Jo um ângulo interincisivo mais agu-
do; 
-No grupo negróidc~ a aZtura da face média 3 e menor e a 
THOMAS(S(!) 3 1tJ'7P 3 estudando o perfil mole 3 numa 
feminino 3 
. 21. 
"Parece não haver um Único padrão que descreve o perfil facial 
de individuas negróides do sexo feminino 3 de tal sorte que 3 uma 
série questão deve ser considerada quando os ortodontistas cl{-
nicos colocam os valores padrão versus avaliações subjetivas 3 
que representam as modificações do perfil provocadas pelo trat~ 
menta". O autor 3 defende o valor do conceito estético do cli-
nico e do prÓprio paciente, que sempre deve prevalecer quando 
se avalia o individuo em relação aos valores padrão, oferecidos 
pelas análises. 
ROTBERG(44 ), 1980, seguindo a mesma linha de pe~ 
. (33-34) 
qut-sa de JACOBSON .. aplicou a análise de "WITS" em um gr!!:_ 
po de individuas caucasóides, com a finalidade de estabelecer 
o relacionamento entre as bases apicais a partir do ângulo ANB. 
BISHARA(BJ~ em 1981~ fez um estudo cefalométrico 
longitudinal, com uma amostra de 25 individuas do sexo masculi-
no e 20 individuas do sexo feminino~ com oclusão considerada 
clinicamente excelente, com a finalidade de se estabelecerem al 
guns padrões cefalométricos para esses individuas_, aom um nume-
ro limitado de medidas quanto possiveZ. 
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3. PROPOSIÇAO 
Procuramos~ no presente trabalho~ verificar: 
I Distribuição e aomparaçao dos padrões cefalomét1'~ 
cos de indiv{duos oaucasóides e negróides de ambos 
os sexos ; 





MATERIAL E METODOS 
. 2 5. 
4. MATERIAL E METODOS 
4.1. Material 
Foram utilizadas 100 telerradiografias, obtidas 
em norma lateral- da cabeça, de indiv{duos brasileiros de ambos 
os sexos, sendo 50 de individuas negróides e 50 de individuas 
caucasóides. 
As telerradiografias utilizadas, fazem parte do 
acervo do Curso de PÓs-Graduação em Ortodon~ia da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba - UNICAMP. 
Todas as telerradiografias foram obtidas a par-
tir de um único aparelho de RX (SK-150-Siemes) e segundo a té~ 
( 11) 
nica preconizada por BROADBENT .. com os pacientes se posici~ 
nando corretamente, e em oclusão cêntrica. 
Os individuas integrantes da amostra estudada .. 
pertenciam à faixa etária de 11 a 15 anos, todos com oclusão con 
siderada clinicamente excelente. 
As 100 telerradiografias estudadas, foram distri 
buidas nos seguintes grupos: 
1 - Caucasóides masculinos - 25 indiv{duos 
2 - Caucas6ides femininos - 25 indiv{duos 
3 - Ncgr5idcs masculinos 25 indiv-íduos 
4 - ,regrÕidcs f<:T:dninos - 25 indiv{duos 
. 26. 
4.2. Métodos 
4.2.1. Traçados Cefalométrioos 
Foram executados os desenhos anatômicos corres-
pondentes às estruturas Ósseas de interesse para 
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4.2.2. Descrição dos Pontos Cefalométriaos 
4.2.2.1. Ponto S. -Ponto localizado no centro 
da se la túrciea. 
4.2.2.2. Ponto N. -Ponto mais anterior da sutu-
ra fronto-nasal. 
4.2.2.3. Ponto A. -Ponto mais profundo da conca 
vidade suhespinhal, na pré-maxila, entre a espinha nasal ante-
rior e o prós trio. 
4.2.2.4, Ponto B. -Ponto mais profundo da con 
cavidade supra-mentoniana entre o infra-dentário e o pogo-
nio. 
4.2.2.5. Ponto Gn. - Situado no contopno exter-
no da s{nfise do menta, determinado pela bissetriz 
formado pela linha facial com o plano mandibular. 
do ângulo 
4.2.2,6. Espinha Nasal Anterior. - Corresponde à 
~egião mais anterior do osso palatino, 
4.2.2.7. Espinha Nasal Posterior. Corresponde 
a região mais posterioP do osso palatino no palato duro. 
4. 2. 2. 8. Ponto Go. -Determinado pela bissetriz 
do ângulo formado pelas tangentes à borda inferior e posterior 
da mand{bula ao cruzar com o contorno do ângulo mandibular. 
4.2.2.9. Ponto Or. -Situado na parte mais infe-
rior do rebordo orbitário esquerdo. 
. 29. 
4.2.2.10. Ponto Po. -Localizado no ponto médio su 
perior do me ato auditivo externo, correspondendo na telerradiogrÇ!;_ 
fia., ao ponto mais superior do contorno da imagem da o li v a metá-
lica do cefalostato. 
4.2.2.11. Ponto Ao. - DetePminado pela projeção 
ortogonal do ponto A sobre o plano oclusal. 
4.2.2.12. Ponto Bo. Determinado pela -- projeçao 
ortogonal do ponto B sobre o plano oclusal. 
4.2.2.13. Ponto A f. - Determinado pela projeção 
ortogonal do ponto A sobre o plano horizontal de Frankfort. 
4.2.2.14. Ponto Bf. - Determinado pela projeção 
ortogonal do ponto B sobre o plano horizontal de Frankfort. 
A partir dos pontos de referência, foram traça-
das linhas e planos, bem como seus respectivos ângulos (Fig. 3). 
• JO. 
4.2.3. Descrição das Linhas, Planos e Angulos 
4.2.3.1. LinhaS -N (sela -násio) - Determinada 
pelos pontos S e N. 
4.2. 3.2. Linha N-A (násio -ponto A) -Determina 
da pelos pontos N e A. 
4.2.3.3. Linha N-B (násio-ponto B)- Determina 
da pelos pontos N e B. 
4.2.3.4. Linha Ao -Bo (segmento de reta) -Deter 
minado pela projeção ortogonal dos pontos A e B no plano oclu-
sal. 
4.2.3.5. Linha Af- Bf {segmento de reta) -Deter 
minado pela projeção ortogonal dos pontos A e B no plano hori-
zontal de Frankfurt. 
4.2.3.6. Plano mandibular Co -Gn - repr-esentado 
pela linha que une os pontos Go e Gn. 
4. 2. 3.?. Plano hozizontal de Frankfurt - repre-
sentado pelo p Zano que vai do pÓ rio (Po) e o ponto orbitário (Or). 
4.2.3.8. Plano palatino- E o plano que vai da 
espinha nasal anterior até a espinha nasal posterior. 
4.2.3.9. Plano oalusal- É o plano que passa pe-
lo maior número de eúspides possivel. 
4.2.3.10. SNA -Ângulo determinado pela interse~ 
çao da linha SN com a linha NA. Determina o grau de protrusão 
ou retrusão da maxila em relação à base do erânio. 
. 31. 
4.2.3.11. SNB- Angulo determinado pela interse~ 
ção da linha SN com a linha NB. Determina o grau de protrusão 
ou retrusão da mandibu la em relação à base do crânio. 
4.2.3.12. ANB- Ângulo determinado pela interse~ 
ção das linhas NA e NB. Representa a diferença entre os dois 
ângulos SNA e SNB. Estabelece a relação ântero-posterior entre 
a maxila e a mandibula através do ponto N. 
4.2.3.13. SN·GoGn- Angulo determinado pela in-
tersecção das linhas SN com a linha GoGn. Representa a inclina 
ção da base da mandibula em relação à base do crânio. 
4.2.3.14. SN•Pp -Ângulo determinado pela inter-
secçao das tinhas SN com o pl-ano palatino. Representa o grau 
de inclinação do plano palatino em relação à SN e estabelece o 
padrão verticaZ da parte média da face. 
Conforme a descrição, procurou-se estudar as 
seguintes variáveis: SNA, SNB, ANB, SN-GoGn, SN-Pp (anguZares) 
e Ao-Bo, A[-Bf (lineares), cujas medidas foram tabuZadas para o 
tratamento estat{stioo. 
4.2.4. Análise Estatistica 
Foram realizadas oomparaçoes ortogonais entre as 
médias dos grupos estudados referentes a cada variáveZ. Essas 
comparaçoes, foram feitas através dos testes de DUNCAN~ ao 
niveZ de :J% • 
. 32. 
Estudaram-se as correlações lineares dentro e 
entre conjuntos de variáveis~ as quais definem o padrão horizo~ 
tal~ o padrão vertical e o padrão que detePmina a posição rela-
tiva da maxila com a mand{bula e vice-versa. 
A estat{stica 11 t-Student" com 23 graus de liber-
dade, foi utilizada para testar a hipÓtese de que o coeficiente 






São apresentados, a seguir, na forma de tabelas 
os resultados obtidos no presente estudo, após conveniente tra-
tamento estat1stiao. 
A partir dos quadros 1, 2_. 3 e 4.. apresentados_. 
foi poss1vel elaborar as tabelas 1 e 2_. onde se calculou o des-
vio padrão da média S(X) na tabela 1, com a utilização do qua-
drado médio do res{duo, com 96 graus de liberdade, da análise 
da variância a dois critérios fixos de cada variável cefalomé-
trica estudada e que esse desvio padrão da média, 
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Legenda: As medidas angulares são representadas em graus; 
As medidas lineares são representadas em milimetros; 
A idade é representada em anos e meses. 
. J6. 
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Legenda: As medidas angulares sao representadas em graus; 
As medidas lineares são representadas em milimetros; 
A idade é representada em anos e meses. 
• J 7. 




1 11- o 
2 10- 3 
3 12- 6 
4 13- o 
5 15- o 
6 14- o 
7 10- o 
8 12- o 
9 12- 2 
10 11- o 
11 11- o 
12 13- 8 
13 10- 2 
14 11- 4 
15 11- 6 
16 13- o 
1 7 12- o 
18 11- o 
19 14- o 
20 14- o 
21 14- 7 
2 2 13- o 
2 3 13- o 
24 12- o 




















































































































































































Legenda: As medidas angulares sao represen~adas em graus; 
As medidas lineares são represen~adas em milimetros; 











































































































































































































































Legenda: As medidas angulares sao representadas em graus; 
As medidas lineares são represen~adas em milime~ros; 
A idade é representada em anos e meses. 
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de algumas variáveis cefalométricas 
Grupo Étnico e Sexo 
C A V C A S o I D E S 
FEMININO MASCULINO 
X S (X) S (X) X S (X) 
82o 78 4o06 o, 89 8 2, 14 4, 48 
80, 26 3, 63 o, 83 80,12 4,68 
2, 52 2, 37 o, 49 2, 02 2, 11 
30, 42 4, 04 1, 01 29, 84 6, 6 3 
8, 24 3, 04 o, 6 7 6 .. 74 3, 61 
-1., 12 2, 91 o, 64 -1,06 2, 8 7 
5,42 3, 99 0,98 7, 26 3, 91 
-N E G R o I D E s 
FEMININO MASCULINO 
X S (X) s rfJ X S (X) 
89, 02 3, 95 o, 89 86, 18 5, 19 
BB, 88 3, 24 o, 83 82, 54 4.:0 86 
5, 14 2 .. 36 o, 49 3, 64 2, 79 
30 .J 38 4, 44 1, 01 32, 66 4,80 
4,60 2, 72 o .J 6 7 6 .J 30 3, 9 2 
-0,68 2, 42 o, 64 1, 10 4, 24 






1, o 1 





o .J 83 
0,49 
1, o 1 
o, 6 7 
o, 64 
o, 9 8 
TABELA 2. Valores Criticas do Teste de DUNCAN 
para Comparação Ortogonal de Médias 
Estat{stica de DUNCAN 
Variável 
SNA 2., 49 2,62 2, 71 
SNB 2, 32 2, 45 2, 53 
ANB 1, 37 1, 45 1, 49 
SN-GoGn 2, 83 2,98 3, 08 
SNoPp 1, 88 1, 98 2, 04 
Ao-Bo 1, 79 1, 89 1, 95 
A[-Bf 2, 74 2, 89 2, 99 
NÚmero de graus de liberdade 96 
o 40 o 
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TABELA 3. Matriz de Coeficientes de Corre~a(}ão entre Variáveis 
Cefalométriaas - Caucasóides - Feminino 
SNA SNB ANB SN. GoGn SN.PP AoBo Af"Bf 
SNA 1~ 000 o, 815* O, 465* -o, 042 -o .11 2 7 3 -o, ssa o, 133 
SNB -0, 1 35 -0,~~ 385 -0,533* -0:>586* -o, 2 e o 
ANB 0,516* o, 34 7 o, 317 0,671* 
SN. GoGn o, 290 0,068 o, 35 8 
SN.PP o, 334 o, 348 
Ao~Bo 0,08? 
AfcBf 
TABELA 4. Matriz de Coeficientes de Correlação entre Variáveis 














SN.GoGn SN.PP AoBo Af-,Bf 
-0,578* -o, 317 -0,020 -0, 336 
-o, ?o a* -o, 4oo* -0,311 -0,537* 
o, 302 o, 214 o, 6 2 7* o, 427* 
o, 1 ?4 -o, 001 o, 711* 
o, 05? -o, 09 3 
o, 301 
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TABELA 5. Matriz de Coeficientes de Correlação entre Variáveis 
Cefalométrioas - Negróides - Feminino 
SNA SNB ANB SN.GoGn SN.PP AoBo Af-Bf 
SNA 1, 000 o, ?79* o, 574* -0 .J 34 o -0,440* -o .. 04 3 o, 112 
SNB -o, o e 3 -0, 566* -0,449* -o, 32 7 -o, 321 
ANB o, 1? 8 -o, 12s o, 372 o .J 5 76 * 
SN. GoGn o, 155 -o, 14 3 o, 385 
SN.PP o, 1 ?5 -o, o 39 
Ao-Bo -o, o 34 
Af-Bf 
TABELA 6. Matriz de Coeficientes de Correlação entre Variáveis 
Cefalométricas - Negróides - Maseulino 
SNA SNB ANB SN.GoGn SN.PP AoBo Af-Bf 
SNA 1,000 0,845* o, 380 -0,511* -o, 337 o, 150* -0,215* 
-0,639* * -o, 47o -0,071 -o .. 1 79 SNB -o, 111 
ANB O, 156 o, 200 o, 400* -o, 1 o 1 
SN.GoGn O, 640* o, 4 74* 0, 006 
SN.PP 0,431* o, 003 
Ao-Bo -o, 341 
Af-Bf 
* . 'f' t :::: B't-gn-z- 1.-can e. 
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CAPITULO 6 
DISCUSSAO DOS RESULTADOS 
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6. DISCUSSAO DOS RESULTADOS 
6.1. Estudo das Médias_, Desvios Padrão e Desvios Padrão 
da Média 
6.1.1. Padrão Horizontal 
As variáveis cefalométricas que definem esse pa-
A tabela 1_, com auxllio da estatlstica de DUNCAN 
da tabela 2_, mostra que os grupos aaucasóides feminino e mascu-
lino apresentaram médias iguais de SNA e SNB aos respectivos v~ 
lares do padrão de normalidade_, 82° e 80° da análise cefalomé-
trica de STEINER (4 ?) No grupo negróide feminino_, a média de 
SNA (89:.02°) foi maior do que a do grupo negrÓide masculino (86_,1EfJ_, 
enquanto que as médias de SNB foram iguais para esses dois gru-
pos ( 83_, 88° e 82_, 54° respectivamente)_, porém todas as médias 
de SNA e de SNB desses grupos de negróides feminino e masculino 
foram maiores do que os valores 
. (47) 
precon~zados por STEINER 
como padrão. 
Podemos observar, que de acordo com os valores 
apresentados de SNA e SNB, o grupo negróide apresentou um prog-
natismo facial, conforme o que já foi demonstrado em trabalhos 




), JACOBSON e OOSTHUIZENIZ 2), 
embora os valores apresentados por este Último autor, sejam um 
pouco diferentes dos demais, em que, no sexo feminino, o SNA 
apresentou-se men~r em relação aos sexo masculino e o SNB apre-
sentou-se maior. 
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6.1.2. Padrão Vertical 
As variáveis aefalométricas que definem o padrão 
vertical sao: SN·GoGn rx 4 J e SN·Pp (X5 J 
Verificamos~ através das tabelas 1 e 2~ que os 
quatro grupos em estudo~ apresentaram médias iguais deSN·GoGn (X.4J:~ 
que é de 32° e os grupos de eaucasóides femininos e masculinos 
e negróides masculinos:~ apresentaram médias estatisticamente 
iguais de SN· Pp (X5 J e maiores do que o grupo de negrÓides fe-
minino. Assim podemos dizer que a amostra evidenciou ser o 
grupo negróide feminino:~ o Único que se diferenciou dos demais 
quando utilizamos esse padrão vertical como referência de comp~ 
raçao. 
Sendo os valores de SN·GoGn bem próximos, pode-
mos dizer que, nesses quatro grupos as dimensões verticais da 
face se mostraram constantes. No entanto~ o grupo negrÓide 
feminino foi o Único que apresentou a variável SN·Pp diferente~ 
demonstrando haver uma inclinação do plano palatino. 
6.1.3. Padrão de Posicionamento da Maxila e Mandibula 
As variáveis que caracterizam esse padrão de po-
sicionamento sao: ANB rx3 J ~ Ao-Bo (X 6J e Af-Bf rx7 J. 
De acordo com os valores apresentados pela tabe-
la 1 .. podemos observar que a variável ANB (X3 J no grupo cauca-
sóide aproximou-se dos valores apresentados por RIEDEL( 4D) ~ 
STEINER 147), JACOBSON e OOSTHUIZENIZ 2 ) e FERRAZINI( 2 Z). No en 
tantoJ no grupo negróide~ esses valores se mostraram maiores ~ 
- · z d UM (21) L (46) prox~mos aos va ores apresenta os por DR OND ~ SI VA e 
• 46. 
FONSECA( 24 )~ reforçando a informação de que neste grupo~ preva-
leceu o prognatiemo facial~ denotando maior diferença das ba 
ses apiaais. Pode-se assim dizer~ que em função do prognatis-
mo facial, este grupo seja portador de um perfil facial 
convexo em relação ao grupo cauaasóide. 
mais 
Comparando-se os grupos aauaasóide e negróide , 
podemos observar que os valores de Ao-Bo, para os negróides, 
demonstraram que, se considerarmos o ponto N fixo para os dife-
rentes grupos, os p'ontos A e B estão na situação mais anterior 
para os negróides, em relação aos aaucasóides, e estes estão 
d d d 
- . d (33) entro os pa roes c~ta os por JACOBSON , 
Quanto à variável Af-Bf, podemos observar que os 
valores apresentados por essa variável foram estatisticamente 
iguais entre si e próximos aos valores preconizados por FERRAZI 
(23) • d d - . NI , conf~rman o que sen o prox~mos os valores dessa variá-
vel, não significa que o valor do ANB seja também próximo. 
De acordo com o valor médio do ANB encontrado p~ 
ra esse grupo, pode-se verificar que mesmo sendo elevado esse 
valor, não significa que os individuas sejam portadores de des-
proporção entre as bases apicais, confirmando os dados enaontr~ 
dos por JACOBSON( 33 ) e ROTBERG( 44 ), quando aplicaram a análise 
de "WITS" em alguns individuas. 
6.2. Estudo das Correlações Lineares 
-6.2.1. Padrão Antero-Posterior ou Horizontal 
O estudo através das tabelas 3, 4, 5 e 6 das cor 
. 47. 
:relações lineares em que figuram pelo menos uma das variáveis 
cefalomét:ricas que caracterizam esse padrão hoPizontal,mostm que: 
a) As variáveis SNA e SNB apresentaram correlação linear 
entre si estatisticamente positiva em qualquer um dos grupos e~ 
: udadoa, o que significa que esses eventos caminham juntos, is-
to é, para aumentos médios de um desses ângulos tem-se também 
aumentos médios do outro. 
bJ Relativamente às variáveis cefalométricas SN·GoGn rx4 J 
e SN·Pp rx5; _. a variável SNA rx1J apresentou correlação linear 
inversa_. aignificantemente diferente de zero com SN·GoGn (X
4
) a~ 
mente nos grupos masculinos (tabelas 4 e 6) e com SN·Pp (X5 ),ta~ 
bém diferente de zero_. somente no grupo negróide feminino (tab~ 
la 5). Quanto ao SNB, mostrou-se evidente em associar-se neg~ 
tivamente com essas variáveis, pois somente no grupo caucasÓide 
feminino (tabela 3) e que ela apresentou correla~ão linear sig-
nificativamente igual a zero. Notamos que a medida que há au-
mentos médios dos ângulos que determinam um dos padrões faeiais, 
temos em correspondência aumentos médios ou então estacionamen-
tos médios dos ângulos que deter>minam um outl"o padrão. 




; e Af-Bf 
(X
7
J que caracterizam o padrão de posicionamento da mandibula 
em relação à maxila, vemos que: 
c 1J o ângulo SNA (X1 J, apresentou coeficiente de cor-
relação linear com o ângulo ANB (X 3 J significantemente positivo 
nos grupos femininos e o ângulo SNB (X 2J o apresentou de modo 
nao significativo nos quatro grupos estudados. Assim, houve 
evidência amostral para dizermos que, no sexo feminino, tanto 
. 4 8. 
para aauaaaóidea como para negróides, os aumentos médios do ân-





a2J o ângulo SNA fX1 J apresentou coeficiente de cor-
relação linear com a distância AoBo rx6 J não signifiaant~ em 
qualquer um dos quatro grupos estudados, enquanto que o ângulo 
SNB (X 2) o apresentou significante apenas no grupo caucasóide 
feminino, isto é, apenas a amostra de causasóides femininos apr!!_ 
sentou evidência evidência para rejeitarmos a hipótese de que 
"o coeficiente de correlação linear é igual. a zero", o que im-
plica em dizermos que os aumentos médios do ângulo SNB (X 2; _, sao 
acompanhados por aumentos médios da distância AoEo rx6 J para es 
se grupo oauoasóide feminino. 
a 3J o ângulo SNA (X 1J apresentou coeficiente de corre 
lação linear são significante aom AfBf (X?J em cada um dos qua-
tro grupos estudados e o ângulo SNB (X3J o apresentou de modo 
significativo apenas no grupo cauaasóide masculino. 
6.2.2. Padrão Vertical 
Os coeficientes de correlação lineares (tabe-
las 3~ 4~ 4 e 6) em que figuram pelo menos uma das variáveis 
cefalométriaas que definem esse padrão~ mostram que: 
a) Somente para o grupo negróide masculino é que houve 
r>e;jeição da hipótese de que "o coeficiente de correlação linear 
é igual a zero"~ quando essa correlação linear se der entre as 
variáveis que definem o padrão vertical. Como esse aoeficien-
te de correlação foi positivo~ podemos dizer que os aumentos mé 
. 49. 
dias de SN·GoGn rx4J são acompanhados de aumentos médios de 
SN•Pp rx5J no grupo negróide masculino, enquanto que nos outros 
grupos, os aumentos médios de SN·GoGn fX4J, são acompanhados de 
aumentos e diminuições médias de SN-Pp rx 5J. 
b) Relativamente às variáveis que caracterizam o padrão 
de posicionamento da mand{bula em relação à maxila vemos que: 
b 1J o ângulo SN•GoGn (X4) apresentou aoefiaiente de 
correlação linear significativamente positivo com o ângul-o 
ANB (X 3) no grupo dos cauaasÓides femininos, sendo nao signifi-
cativos os coeficientes nos outros grupos SN·Pp fX5) apresentou 
coeficiente de correlação linear não significativo em cada um 
dos grupos estudados. 
b2 J as correlações lineares que as variáveis SN·GoGn 
(X
4
J e SN·Pp rx
5
J apresentaram respeativamente com a variável 
AoBo (X 6J~ foram significativamente positivas somente no gru-
po negróide masculino~ sendo não significativas nos demais gru-
pos. 
b 3J o ângulo SN·GoGn (X 4J apresentou aoefiaiente de 
correlação linear significativamente positivo para AfBf (X 7; 
ou seja~ os aumentos médios de SN·GoGn (X 4J 
-sao acompanhados 
por aumentos médios de ATBf (X 7} somente no grupo caucasóide mas 
culino e os coeficientes de correlação lineares entre as variá-
veis SN•Pp (X 5J e AfBf (X 7J não foram significativos~ em cada 
um dos grupos estudados~ o que significa que os aumentos médios 
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6.2.3. Padrão de Posicionamento da Maxila e Mand{bula 
O teste de DUNCAN (tabela 2) aplicado as médias 
de cada uma das variáveis estudadas (tabela 1) mostrou que: 
a) A variável ANB (X 3J apresentou médias iguais entre si 
e iguais ao seu padrão de normalidade (2 graus) nos grupos ca~ 
casóides feminino e masculino e nos grupos negróide feminino e 
masculino suas médias foram maiores do que o padrão dft normali-
dade, sendo que no grupo negróide masculino a média 
3, 64° e no feminino de 5,14°. 
foi de 
~ b) A média que a variável AoBo (X 6J apresentou em cada 
~ grupo, foi estatisticamente igual a zero, pois o intervalo de 
~ confiança a nivel de 95% de cada uma dessas médias contém esse 
numero zero. Os limites de tais intervalos são obtidos pela 
adição e subtração de 1~2? à média de cada grupo. 
c) Nos grupos cauaasóides feminino e masculino e ne-
grÓides feminino ~ a variável AfBf apresentou médias estatisti-
camente iguais entre si e maiores do que a apresentada no grupo 
negróide masculino. 
U f'Í ! C ?'__,_ M P' 
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De acordo com a metodologia empregada e face aos 
resultados obtidos~ julgamos licitas as seguintes conclusões: 
1) Os valores encontrados para os ângulos SNA e SNB no 
grupo caucasÓide estão dentro do padrão de normalidade segundo 
STEINER
147
). No grupo negróide esses valores estão aumenta-
dos quando comparados com os caucasóides~ denotando maior prog-
natismo facial. 
2) Os valores encontrados para os ângulos SN·GoGn foram 
iguais nos quatro grupos e coincidiram com o padrão de normali-
dade, o mesmo ocorrendo com os vaZares dos ângulos SN·Pp, com 
excessão do grupo negrÓide feminino, que se apresentou menor de 
notando maior inclinação do plano palatino. 
3) Quanto ao relacionamento maxila -mandibular3 ditado 
pelo ângulo ANB e pela medida linear AoBo 3 notou-se que existe 
um prognatismo maior no grupo negróide quando comparado ao gru-
po caucasõide e que a mandibula do grupo negrÓide se colocava 
maia diatalmente. 
4) Das variáveis que definem o relacionamento maxila 
- mandibular3 o ângulo ANB é a que discrimina o grupo caucasói-
de do grupo negróide. 
5) Houve correlação positiva entre os ângulos SNA a SNB 
para os quatro grupos estudados. 
$) Não ficou evidenciada uma caracterização 3 quanto -a 
correlarão linear3 entre os padrÕes cefalométricos estudados. 
• 53. 
CAPITULO 8 
R E S U M O 
• 54. 
8. RESUMO 
Foi feito no presente trabalho, um estudo campa-
rativo entre indiv{duos caucasóides e negrÓides, portadores de 
oclusão considerada clinicamente excelente, numa faixa etária 
dos 11 aos 15 anos, com a finalidade de se estabelecerem pad:t>ões 
cefalométricos para tais individuas. 
Dessa forma, analisando-se as variáveis SNA, SNB, 
ANB, SN-GoGn, SN·Pp, Ao-Bo, Af-Bf, procurou-se verificar: 
1 - Distribuição e comparaçao dos padrões cefalomêtricos 
de individuas causasóides e negróides, de ambos os sexos; 
2 - As correlações entre as variáveis que definem os pa-
drões cefalométricos. 
Feita a análise estat-ística adequada, pode-se po!:._ 
tanto chegar às seguintes conclusões: 
1 - Os valores encontrados para os ângulos SNA e SNB no 
grupo caucasóide estão dentro do padrão de noPmalidade segundo 
(47! ··a , -STEINER . No grupo negro~ e esses va~ores estao aumenta-
dos quando comparados com os aaucasóides~ denotando maior prog-
natismo faciaL 
2- Os valores encontrados para os ângulos SN·GoGn foram 
iguais nos quatro grupos e coincidiram com o padrão de normali-
dade~ o mesmo oaorl'endo com os valoPes dos ângulos SN·Pp~ com 
excessâo do grupo negrÓide feminino~ que se apresentou menor de 
notando maior inclinação do plano palatino. 
~ - Quanto ao relacionamento maxilo-mandibularJ ditado 
.55. 
pelo ângulo ANB e pela medida linear AoBo, notou-se que existe 
um prognatismo maior no grupo negróide quando comparado ao gru-
po eaueasóide e que a mandlbula do grupo negróide se colocava 
mais distalmente. 
4 - Das variáveis que definem o relacionamento maxila -
mandibular, o ângulo ANB é a que discrimina o grupo eaueasói-
de do grupo negróide. 
5 - Houve correlação positiva entre os ângulos SNA a SNB 
para os quatro grupos estudados. 
6 - Não ficou evidenciada uma caracterização, quanto à 
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